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Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional 2013 

O DIAP concluiu o resultado da pesquisa que faz anualmente entre os 100 "Cabeças" do Congresso para a eleição dos 10 

parlamentares mais influentes. A consulta aos parlamentares foi realizada entre os dias 25 de setembro e 8 de novembro, tendo 

votado 65 congressistas, sendo 37 deputados e 28 senadores. 

Quantidade de parlamentares por partido que participou da consulta 

Partido 
Cabeças 

2013 
Votantes 
dez mais 

% 

PT 26 12 46,15 

PMDB 16 12 75 

PSDB 12 7 58,33 

PDT 7 7 100 

DEM 6 5 83,33 

PTB 6 6 100 

PCdoB 6 5 83,33 

PR 5 1 20 

PSB 4 3 75 

PPS 3 3 100 

PSD 3 0   - 

PSol 3 2 66,66 

PP 2 2 100 

PV 1 0 - 

Total 100 65 100 
Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 

 

O resultado da consulta, que indicou representantes das cinco regiões do País, foi equilibrado em termos de peso político entre 

situação e oposição; valorizou a posição institucional dos parlamentares, já que todos são líderes ou presidente das Casas do 

Congresso; e, proporcionalmente, mostrou-se mais favorável ao Senado Federal. 

 



 

Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional 2013 

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 

 

 

 

 

 

 

 

Posição Nome 
Nº de 
votos 

Status 

1º Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 31 Presidente da Câmara dos Deputados 

2º Deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 28 
 

Líder do PMDB na Câmara dos Deputados 

3º Deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP) 26 Líder do Governo Dilma na Câmara dos Deputados  

4º Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 25 
 

Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional 

5º Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) 19 Líder do PSDB no Senado Federal 

6º Deputado Ronaldo Caiado (DEM-GO) 17 Líder do DEM na Câmara dos Deputados  

7º Senador Romero Jucá (PMDB-RR) 16 Vice-líder do Bloco da Maioria no Senado Federal 

8º Deputado Carlos Sampaio (PSDB-SP) 14 Líder do PSDB na Câmara dos Deputados 

9º Deputado José Guimarães (PT-CE) 13 Líder do PT na Câmara dos Deputados 

10º Senador Aécio Neves (PSDB-MG) 12(¹) Presidente nacional do PSDB 

10º Senador Walter Pinheiro (PT-BA) 12(¹) Vice-líder do PT no Senado Federal e Vice-líder do Governo 
Dilma no Congresso Nacional 

(¹) empate na quantidade de votos no 10º lugar  



No plano regional, lidera o ranking a região Sudeste, com cinco parlamentares, sendo três deles do estado de São Paulo. Em 
segundo lugar, destaca-se a região Nordeste, com parlamentares dos estados do Rio Grande do Norte, Alagoas, Ceará e Bahia. As 
regiões Norte e Centro-Oeste estão empatadas com um parlamentar cada, sendo representadas pelos estados de Roraima e Goiás. 
A região Sul não possui representante entre os dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional.  

Por partido, a relação dos Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional é liderada pelo principais partidos da 
base de sustentação do Governo Dilma, o PMDB e o PT. O partido do vice-presidente da República ocupa o primeiro lugar no ranking 
dos mais influentes com quatro parlamentares, e entre estes, os presidentes da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves 
(RN), e do Senado Federal, Renan Calheiros (AL). Em segundo colocado está o partido da presidente Dilma, com dois deputados. 

A oposição está representada pelo PSDB e pelo DEM. Os tucanos possuem dois senadores e um deputado entre os Dez 
parlamentares mais influentes do Congresso Nacional, e o Democratas, um deputado. 

Os "Cabeças", ao votarem na eleição dos dez mais influentes, optaram por valorizar o critério institucional, ou seja, o posto 
que o parlamentar ocupa na estrutura da Casa, já que foram escolhidos os presidentes das duas Casas do Congresso, o líder do 
Governo na Câmara dos Deputados e cinco líderes partidários. 

No caso de empate na votação, o DIAP optou pelo critério de ordem alfabética. Assim, o senador Aécio Neves (PSDB-MG) e 
o senador Walter Pinheiro (PT-BA), ocuparam juntos o 10º lugar. No entanto, se o critério adotado fosse a idade, a quantidade 
de mandato parlamentar ou as vezes em que ambos participam dos “Cabeças” do Congresso Nacional, haveria a inversão das 
posições: o senador petista ocuparia a décima posição e o senador tucano a décima primeira.  

Em dezoito anos que é realizada a pesquisa dos Dez parlamentares mas influentes do Congresso Nacional, essa é a primeira 
vez que ocorre empate de votos entre os parlamentares.  

Logo a seguir - num segundo grupo de parlamentares bem votados, que vai da 11ª a 22ª posição - os senadores lideram, com 
Cristovam Buarque (PDT) na 11ª colocação e 11 votos; Jarbas Vasconcellos (PMDB), 14ª, e José Agripino Maia, 15ª, empatados com 
9 votos cada; e Alvaro Dias (PSDB), 17ª posição, Ana Amélia (PP), 18ª colocação, Pedro Simon (PMDB), 20ª posição, e Vital do Rêgo 
(PMDB), 21ª colocação, todos empatados com 8 votos cada. Também integram esse seleto grupo os deputados Cândido Vaccarezza 
(PT), 12ª, e Miro Teixeira (PDT), 14ª, ambos com 10 votos cada; Paulo Teixeira (PT), 16ª, com 9 votos; Luiz Erundina (PSB), 19ª, 
com 8 votos; e Beto Albuquerque (PSB), 22ª, com 7 votos. 

Neste segundo grupo, tal como ocorre com os Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional, o critério 
institucional é enaltecido. Á exceção dos senadores Cristovam Buarque, Jarbas Vasconcellos e Pedro Simon, todos os demais 
exercem algum cargo na estrutura do Parlamento. São líderes ou vice-líderes partidários os senadores José Agripino Maia, Alvaro 
Dias e Vital do Rêgo, e os deputados Luiza Erundina e Beto Albuquerque. Na condição de relator de matéria relevante, destaca-se 
o deputado Paulo Teixeira. 



O grau de influência dos parlamentares, a julgar pelas escolhas feitas pelos "Cabeças", depende, em primeiro lugar, do 
exercício de missão partidária na Mesa Diretora, nas lideranças ou vice-lideranças. Em segundo, a reputação do parlamentar. Neste 
quesito, enquadram-se os senadores Aécio Neves e Pedro Simon que não ocupam posto institucional nas Casas do Congresso 
Nacional. 

Quem foi votado na pesquisa dos Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional 2013 

Colocação Cargo Nome Partido UF Total de votos 

1º Deputado Henrique Eduardo Alves PMDB RN 31 

2º Deputado Eduardo Cunha PMDB RJ 28 

3º Deputado Arlindo Chinaglia PT SP 26 

4º Senador Renan Calheiros PMDB AL 25 

5º Senador Aloysio Nunes Ferreira PSDB SP 19 

6º Deputado Ronaldo Caiado DEM GO 17 

7º Senador Romero Jucá PMDB RR 16 

8º Deputado  Carlos Sampaio PSDB SP 14 

9º Deputado José Guimarães PT CE 13 

10º Senador Aécio Neves PSDB MG 12(¹) 

10º Senador  Walter Pinheiro  PT BA 12(¹) 

11 Senador Cristovam Buarque PDT DF 11 

12 Deputado  Cândido Vaccarezza PT SP 10 

13 Deputado Miro Teixeira PDT RJ 10 

14 Senador  Jarbas Vasconcellos PMDB PE 9 

15 Senador José Agripino Maia DEM RN 9 

16 Deputado Paulo Teixeira PT SP 9 

17 Senador  Alvaro Dias PSDB PR 8 

18 Senadora  Ana Amélia PP RS 8 

19 Deputada Luiza Erundina PSB SP 8 

20 Senador  Pedro Simon  PMDB RS 8 



21 Senador  Vital do Rêgo  PMDB PB 8 

22 Deputado  Beto Albuquerque PSB RS 7 

23 Deputado Chico Alencar PSol RJ 7 

24 Deputado Henrique Fontana PT RS 7 

25 Senador José Pimentel PT CE 7 

26 Senador José Sarney PMDB AP 7 

27 Senador Randolfe Rodrigues PSol AP 7 

28 Senador  Wellington Dias  PT PI 7 

29 Senador  Armando Monteiro PTB PE 6 

30 Senador Eduardo Braga PMDB AM 6 

31 Senador Gim  PTB DF 6 

32 Deputada Manuela D´Avila PCdoB RS 6 

33 Deputado Onyx Lorenzoni DEM RS 6 

34 Senador  Paulo Paim  PT RS 6 

35 Senador Pedro Taques PDT MT 6 

36 Deputado Rubens Bueno PPS PR 6 

37 Senadora Vanessa Grazziotin PCdoB AM 6 

38 Deputado  Bruno Araújo  PSDB PE 5 

39 Senador  Delcídio do Amaral PT MS 5 

40 Senador Humberto Costa PT PE 5 

41 Senador Inácio Arruda PCdoB CE 5 

42 Deputado Mendonça Filho DEM PE 5 

43 Deputado  Ricardo Berzoini  PT SP 5 

44 Deputado Roberto Freire PPS SP 5 

45 Deputado Sérgio Guerra  PSDB PE 5 

46 Deputado  Arnaldo Faria de Sá  PTB SP 4 

47 Deputado Eduardo Sciarra PSD PR 4 



48 Senador  Eduardo Suplicy  PT SP 4 

49 Senador Francisco Dornelles PP RJ 4 

50 Deputado  Ivan Valente  PSol SP 4 

51 Deputado  Jean Willys  PSol RJ 4 

52 Deputado  Paulo Rubem Santiago  PDT PE 4 

53 Deputado  Reguffe  PDT DF 4 

54 Deputado  Rodrigo Maia  DEM RJ 4 

55 Senador  Rodrigo Rollemberg  PSB DF 4 

56 Deputado  Vicentinho  PT SP 4 

57 Deputada Alice Portugal PCdoB BA 3 

58 Deputado  Amauri Teixeira  PT  BA 3 

59 Deputado  Arnaldo Jardim PPS SP 3 

60 Deputada Benedita da Silva PT RJ 3 

61 Senador Eunício Oliveira PMDB CE 3 

62 Deputada Jandira Feghali PCdoB RJ 3 

63 Deputado  Márcio França  PSB SP 3 

64 Deputado  Osmar Terra  PMDB RS 3 

65 Deputado  Abelardo Lupion  DEM PR 2 

66 Deputado  Alessandro Molon  PT RJ 2 

67 Deputado  André Vargas  PT PR 2 

68 Deputado Anthony Garotinho PR RJ 2 

69 Deputado Antônio Carlos Mendes Thame PSDB SP 2 

70 Senador Antônio Carlos Valadares  PSB SE 2 

71 Deputada Carmem Zanotto PPS SC 2 

72 Senador  Cyro Miranda  PSDB GO 2 

73 Deputado  Duarte Nogueira  PSDB SP 2 

74 Deputado  Esperidião Amin  PP SC 2 



75 Deputado Fábio Trad PMDB MS 2 

76 Deputada  Jô Moraes  PCdoB BA 2 

77 Deputado  Jovair Arantes  PTB GO 2 

78 Senadora Kátia Abreu DEM TO 2 

79 Senador Lindbergh Farias PT RJ 2 

80 Deputado  Luiz Carlos Heinze  PP RS 2 

81 Deputado  Luiz Couto  PT PB 2 

82 Senador  Luiz Henrique  PMDB RS 2 

83 Deputado  Marco Maia  PT RS 2 

84 Deputado Mauro Benevides PMDB CE 2 

85 Deputado  Nilson Leitão  PSDB MT 2 

86 Deputado  Paulo Abi-Ackel  PSDB MG 2 

87 Deputado Paulo Pereira da Silva PDT SP 2 

88 Deputado Raul Henry PMDB PE 2 

89 Senador Ricardo Ferraço PMDB ES 2 

90 Senador  Roberto Requião  PMDB PR 2 

91 Deputado  Sandro Mabel  PMDB GO 2 

92 Deputado  Walter Feldmann  PSDB SP 2 

93 Deputado  Alceu Moreira  PMDB RS 1 

94 Senadora  Ana Rita  PT ES 1 

95 Deputado André Figueiredo PDT CE 1 

96 Deputado  André Moura  PSC SE 1 

97 Deputado  Antônio Brito  PTB BA 1 

98 Deputado Arnaldo Jordy PPS PA 1 

99 Deputado  Arthur Lira  PP AL 1 

100 Deputado  Assis Melo  PCdoB RS 1 

101 Senador  Blairo Maggi  PR MT 1 



102 Deputado  Bohn Gass  PT RS 1 

103 Deputado Carlos Zarattini  PT SP 1 

104 Senador  Cássio Cunha Lima  PSDB PB 1 

105 Deputado  Chico Lopes  PCdoB CE 1 

106 Deputado  Colbert Martins  PMDB BA 1 

107 Deputado  Daniel Almeida  PCdoB BA 1 

108 Deputado Danilo Forte PMDB CE 1 

109 Deputado  Darcisio Perondi  PMDB RS 1 

110 Deputado  Décio Lima  PT SC 1 

111 Deputado Eliseu Padilha PMDB RS 1 

112 Deputada  Érica Kokay  PT DF 1 

113 Deputada  Fátima Bezerra  PT  RN 1 

114 Deputado  Fernando Ferro  PT PE 1 

115 Deputado Gabriel Guimarães PT MG 1 

116 Deputado Glauber Braga PSB RJ 1 

117 Deputado  Guilherme Campos  PSD SP 1 

118 Deputado  Inocêncio Oliveira  PR PE 1 

119 Deputado Jesus Rodrigues  PT PI 1 

120 Deputado João Arruda PMDB PR 1 

121 Deputado João Dado PDT SP 1 

122 Deputado Jorge Bittar PT RJ 1 

123 Deputado  Jovair Arantes  PSB MG 1 

124 Deputado  Leandro Vilela  PMDB GO 1 

125 Deputado  Lelo Coimbra  PMDB ES 1 

126 Deputado  Leonardo Quintão PMDB MG 1 

127 Senadora  Lídice da Mata  PSB BA 1 



128 Deputado Lincoln Portela PR MG 1 

129 Senador  Lobão Filho PMDB MA 1 

130 Deputada  Luciana Santos  PCdoB PE 1 

131 Deputado Luiz Alberto PT BA 1 

132 Deputado  Mandetta  DEM MS 1 

133 Deputado Marcus Pestana PSDB MG 1 

134 Deputada  Margarida Salomão  PT MG 1 

135 Deputado  Mário Negromonte  PP BA 1 

136 Deputado  Nazareno Fonteles  PT PI 1 

137 Deputado  Nelson Marquezelli  PTB SP 1 

138 Deputado  Nelson Pellegrino PT BA 1 

139 Deputado  Odair Cunha  PT MG 1 

140 Deputado  Onofre Santo Agostini  PSD SC 1 

141 Deputada Perpétua Almeida PCdoB AC 1 

142 Deputado  Reginaldo Lopes PT MG 1 

143 Deputado  Romário  PSB RJ 1 

144 Deputada  Rosane Ferreira  PV PR) 1 

145 Deputada  Rose de Freitas PMDB ES 1 

146 Deputado  Sarney Filho PV MA 1 

147 Deputado Silvio Costa PTB PE 1 

148 Deputado  Simão Sessim  PP RJ 1 

149 Senador  Valdir Raupp  PMDB RO 1 

150 Deputado  Zezéu Ribeiro  PT BA 1 
12(¹) empate no 10º lugar entre os senadores Aécio Neves (PSDB-MG) e Walter Pinheiro (PT-BA) 

Fonte: DIAP – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 

 

 



Perfil dos Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional 2013 

 

Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) - Deputado, 11º mandato, advogado e empresário. Presidente da Câmara dos 

Deputados eleito para o biênio 2013-2015. É membro de família tradicional na política do Rio Grande do Norte, é filho do ex-

governador e ex-ministro, Aluísio Alves, e primo do ex-presidente do Senado Federal e atual ministro da Previdência Social, 

Garibaldi Alves Filho. Na Câmara desde 1971, é o deputado federal com maior número de mandatos. Já foi 2º Secretário da 

Mesa Diretora da Câmara dos Deputados. Membro da bancada da comunicação, tem participação acionária na rádio Cabugi, 

na Inter-TV (Globo) e na rádio difusora de Mossoró. Foi relator da Emenda Constitucional 36, que dispõe sobre a participação 

do capital estrangeiro nos veículos de comunicação. Já presidiu a Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público e 

a Comissão de Constituição e Justiça. Discreto em sua atuação parlamentar, foi líder do PMDB. Foi relator da MP 459/2009, 

transformada na Lei 11.977, que dispõe sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida. Filiado ao PMDB desde o 1º mandato de deputado federal, 

integra a base de sustentação ao Governo Dilma. Compõe pela décima quarta vez (1997, 1998, 1999, 2000, 2003 e 2005 a 2013) a relação dos 

“Cabeças do Congresso” e, pela quarta vez, a lista dos “dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional”. Destaca-se como articulador.  

 

 

Eduardo Cunha (PMDB-RJ) - Deputado, 3º mandato, economista. Líder do PMDB na Câmara dos Deputados, destaca-se 
como debatedor. Político experiente, foi presidente da Telerj, subsecretário e presidente da Companhia Estadual de 
Habitação do Rio de Janeiro na gestão do governador Anthony Garotinho. Parlamentar articulado, foi presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça e da Comissão de Finanças e Tributação, dois colegiados importantes do Parlamento. Na Câmara, 
relatou inúmeras matérias, entre as quais a PEC 50/2007, do Executivo, promulgada como E.C. 56/2007, que prorrogava a 
Desvinculação de Receitas da União (DRU) e a Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) até 31 de 
dezembro de 2011. Foi também relator da polêmica PEC 351/2009, promulgada como E.C. 62/2009, que dispõe sobre nova 
forma para pagamento das decisões judiciais, os chamados precatórios. Integrante da bancada evangélica, o deputado é 
autor, entre outros, do substitutivo ao PL 5.598/2009, que regulamenta o direito constitucional de livre exercício de cultos 

religiosos (Lei Geral das Religiões) e do PL 1.545/2011, que tipifica crime de aborto praticado por médico. É presidente da comissão mista da 
MP 599/2012, que dispõe sobre a prestação de auxílio financeiro pela União aos Estados, ao DF e aos Municípios, com o objetivo de compensar 
perdas de arrecadação decorrentes da redução das alíquotas nas operações e prestações interestaduais relativas ao Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS); 
institui o Fundo de Desenvolvimento Regional e dá outras providências. Em 2012, no plenário da Câmara, relatou e emitiu parecer a vários 
projetos de aumento de remuneração para servidores do Poder Executivo Federal, do Senado Federal, do MPU, do Magistério Federal e Técnico-

Administrativo em Educação. 
 

 



Arlindo Chinaglia (PT-SP) - Deputado, 5º mandato, médico. Líder do Governo Dilma na Câmara dos Deputados, Chinaglia 

é um dos parlamentares mais influentes do Congresso Nacional. Foi líder do PT e líder do Governo Lula na Câmara, além 

de presidente da Casa, quando a instituição recuperou a liderança do processo decisório no Congresso. Nos dois anos em 

que presidiu a Câmara foi eleito como o parlamentar mais influente do Congresso Nacional. Foi também presidente da 

Comissão de Fiscalização Financeira e Controle. Teve papel destacado como crítico da política econômica do Governo FHC. 

Nome de expressão do PT, foi dirigente nacional e estadual do partido, além de secretário das Subprefeituras na gestão de 

Marta Suplicy, em São Paulo. É um articulador privilegiado, como demonstrou no exercício dos cargos ocupados no 

Legislativo e no Executivo. Relatou, entre outras matérias, a Medida Provisória 497/2010, sancionada como Lei 12.350, que 

dispõe sobre a desoneração tributária para a construção, ampliação, reforma ou modernização de estádios de futebol que serão utilizados na 

Copa de Futebol de 2014. Iniciou sua trajetória política no movimento estudantil e sindical, tendo sido presidente do Sindicato dos Médicos e da 

CUT do estado de São Paulo, além de vice-presidente da Federação Nacional dos Médicos. Debatedor qualificado, é respeitado pela situação 

e pela oposição devido à clareza dos argumentos e firmeza na defesa de suas convicções. Relator-geral do Orçamento de 2013, compõe pela 

16ª vez a elite do Congresso Nacional. Bom formulador, destaca-se como negociador. 

 

Renan Calheiros (PMDB-AL) - Senador, 3º mandato, advogado e produtor rural. Em 2013, foi eleito pela terceira vez 

presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional. Experiente, iniciou sua trajetória política no movimento estudantil. 

Foi deputado estadual, federal e ministro da Justiça no Governo FHC. Na Assembleia Nacional Constituinte, foi autor da 

proposta que tornou facultativo o voto aos 16 anos. Parlamentar articulado, com forte trânsito e de boa formação, em 1995 

presidiu a Comissão Representativa do Congresso e ocupou a 2ª Secretaria da Mesa, quando coordenou um grupo de 

trabalho que iniciou o processo de modernização do Senado. No período de 2001 a 2004, liderou o partido na Casa. É um 

dos operadores no Congresso em matérias de justiça, segurança e cidadania. Relatou, em 2002, a medida provisória que 

regulamentou o pagamento de benefícios a anistiados políticos. Em 2003, Renan foi relator do programa Bolsa Família, que 

se transformou no principal programa social do Governo Lula. Trabalhou pela aprovação do Estatuto do Desarmamento e foi autor do projeto de 

resolução que convocou, em 2005, o referendo sobre a proibição de comercialização de armas de fogo no Brasil. Ainda em 2005, alcançou o 

ápice da carreira parlamentar ao ser eleito presidente do Senado, onde permaneceu até 2007. Em 2009, foi novamente escolhido líder do PMDB 

no Senado Federal, tendo sido reconduzido na função, em 2011, pela 4ª vez. Foi também líder do Bloco Parlamentar da Maioria, constituído de 

25 senadores. Relatou na CCJ, entre outras matérias, a PEC 103/2011, que dispõe sobre a divisão do ICMS entre os estados na venda de 

produtos pela Internet. A matéria está tramitando na Câmara como PEC 197/2012 aguardando criação de comissão especial. Presidente do 

PMDB em Alagoas, e senador proeminente do partido, é um importante aliado do Governo Dilma no Parlamento. Está pela 17ª vez na relação 

dos “Cabeças” do Congresso Nacional. Destaca-se como debatedor. 



Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) - Senador, 1° mandato, paulista, advogado e mestre em Ciência Política. Estreou no 

Senado como vice-líder do PSDB e membro da comissão especial de Reforma Política, cujos trabalhos já foram concluídos. 

É atualmente líder dos tucanos no Senado Federal. Com longa trajetória na vida pública, foi deputado estadual, deputado 

federal, vice-governador na gestão de Fleury, secretário de Justiça e secretário de Transportes Metropolitanos de São Paulo, 

além de ministro da Justiça no Governo do presidente Fernando Henrique Cardoso. Foi também chefe da Casa Civil do 

Governo do Estado de São Paulo na gestão de José Serra. No mandato de deputado federal, presidiu a Comissão de 

Constituição e Justiça, uma das mais importantes da Câmara. Parlamentar articulado, que goza de grande respeito pelo seu 

saber jurídico, é autor, entre outras matérias, da PEC 90/2011, que altera a redação do art. 45 da Constituição Federal para 

instituir o sistema eleitoral majoritário nas eleições para deputado federal, determinar os princípios pertinentes à definição dos distritos e estender 

o sistema majoritário às eleições de deputado estadual, deputado distrital e de vereador. Tem sido um crítico sistemático das ações do Governo 

Dilma para o enfrentamento da inflação, da melhoria da saúde pública, da educação e do cumprimento da lei de responsabilidade fiscal. É 

membro da comissão temporária que analisa o PLS 236/2012, que dispõe sobre o novo Código Penal, elaborado por uma comissão de juristas. 

É vice-presidente da Subcomissão Temporária de elaboração do Marco Regulatório da Mineração em Terras Raras no Brasil que funciona no 

âmbito da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática. Já presidiu a Subcomissão Permanente de Avaliação do 

Sistema Tributário Nacional da Comissão de Assuntos Econômicos. Membro da Comissão de Constituição e Justiça, é relator de diversos 

projetos no colegiado, entre os quais o PLS 24/2012, que está tramitando na Câmara dos Deputados como PL 4.785/2012, que altera o Código 

Brasileiro de Aeronáutica para determinar a restituição de quantia paga de bilhete aéreo em caso de cancelamento ou a remarcação da data da 

viagem pelo passageiro. Destaca-se como debatedor. 

 

Ronaldo Caiado (DEM-GO) - Deputado, 5º mandato, médico e empresário rural. Líder do DEM na Câmara dos Deputados. 

Fundador e ex-presidente da União Democrática Ruralista (UDR), representa os interesses dos profissionais da área da 

saúde e dos proprietários rurais no Congresso Nacional. É autor, entre outras matérias, da PEC 454/2009, que está em 

análise em comissão especial e estabelece diretrizes para a organização da carreira de Médico de Estado. É presidente do 

DEM no Estado de Goiás e membro nato da direção nacional do Democratas. Em 1989 disputou a Presidência da República 

pelo PSD. Parlamentar articulado, presidiu a Comissão de Agricultura da Câmara e atua para que o colegiado permaneça 

sob o comando do seu partido. De família tradicional no Goiás, é um interlocutor privilegiado dos pecuaristas no Legislativo. 

Foi coordenador da Frente Parlamentar de Apoio à Agropecuária. São bandeiras do parlamentar, além do combate às 

ocupações de terra, a agenda dos agricultores e produtores rurais, para os quais reivindica menores taxas de juros, mais créditos, incentivos e 

negociações de dívidas. Tem se destacado no debate da reforma política na Câmara. O deputado relatou o PL 1.210/2007, que está pronto para 

ser votado no plenário da Casa, e permite a realização de showmício e propõe o financiamento público da campanha. Estudioso do sistema 

eleitoral brasileiro, é 3º vice-presidente da comissão especial destinada a apresentar propostas em relação à Reforma Política. É também 3º 

vice-presidente da comissão especial que analisa a PEC 10/1995, que cria o Sistema Distrital Misto. É, ainda, 1º vice-presidente da comissão 

especial que analisa a PEC 368/2009, que amplia o prazo em que a União deverá destinar às regiões Centro-Oeste e Nordestes percentuais 



mínimos dos recursos destinados à irrigação. Integra, desde 1999, o seleto grupo de parlamentares mais influentes do Congresso Nacional. 

Está, portanto, pela 15ª vez consecutiva, na relação dos “Cabeças”. Excelente formulador e negociador, destaca-se como debatedor. 

 

Romero Jucá (PMDB-RR) - Senador, 3º mandato, pernambucano, economista. Líder do Governo Dilma no Senado. Político 

experiente, foi secretário estadual e nacional de Habitação, governador de Roraima nomeado pelo presidente da República, 

além de presidente da Funai. Parlamentar atuante e articulado, foi vice-líder e líder do Governo no Senado na segunda 

gestão de FHC. No Governo Lula, foi ministro da Previdência e exerceu o cargo de líder governista no Senado, posto que 

continua ocupando no Governo Dilma. Estudioso de finanças públicas e prático na forma de agir, relatou a Reforma Tributária 

em 2003, o Orçamento de 2004 para o ano de 2005 e a Lei de Diretrizes Orçamentárias em 2006 para valer em 2007. Foi 

relator de receitas do Orçamento para 2010. Pós-graduado em Engenharia, é um especialista no Congresso em matéria de 

infraestrutura. Uma dos expoentes do PMDB no Senado, é 3º vice-presidente nacional do partido. Hábil negociador, destaca-

se como formulador. Compõe, pela 15ª vez, 1998 a 2004, 2006 a 2013, a relação dos “Cabeças” do Congresso Nacional e, pela quinta vez, a 

lista dos Dez parlamentares mais influentes do Congresso Nacional”.  

 

 

Carlos Sampaio (PSDB-SP) - Deputado, 3º mandato, promotor de justiça. Líder do PSDB na Câmara dos Deputados. 

Parlamentar oriundo do Ministério Público, acumula vasta prestação de serviços à Promotoria Pública Civil, Criminal, de 

Justiça e de Defesa do Consumidor. Ex-vereador e deputado estadual, presidiu as Comissões de Constituição e Justiça, de 

Segurança Pública e o Conselho de Ética da Assembleia Legislativa de São Paulo. Ex-secretário para os Assuntos de 

Segurança Pública de Campinas, é autor da lei que criou a Guarda Municipal. Na Câmara dos Deputados, já exerceu o cargo 

de Procurador de Integração e Cidadania. Membro da Comissão de Defesa do Consumidor, relatou, entre outras matérias, o 

PL 52/2011, que institui o Sistema Nacional de Certificação da Produção da Agricultura Familiar e cria o Selo da Produção 

da Agricultura Familiar. O projeto está em análise na Comissão de Agricultura e na de Constituição e Justiça. Parlamentar 

atuante, integra pela segunda vez o seleto grupo dos “Cabeças” do Congresso Nacional. É debutante entre os Dez parlamentareis mais influentes 

do Parlamento federal. Opositor qualificado do Governo Dilma, com frequência apresenta requerimentos convocando ministros e demais 

autoridades do Executivo para prestação de esclarecimentos sobre eventuais irregularidades. Articulador e formulador qualificado, destaca-se 

como debatedor. 

 



José Guimarães (PT-CE) - Deputado, 2º mandato, advogado. Líder do PT na Câmara dos Deputados. Iniciou sua atividade 

política como diretor do Sindicato dos Bancários do Ceará e chefe de gabinete da Prefeitura de Fortaleza. Deputado estadual 

articulado, líder da bancada, foi escolhido o parlamentar mais influente da Assembleia Legislativa do Ceará. Relatou a Lei 

Orçamentária estadual do ano de 2004. No PT desde 1985, foi presidente estadual do partido durante oito anos e coordenou 

as campanhas de Lula em 1989 e 2002. Considerado petista “histórico”, Guimarães já foi 2º vice-presidente do Diretório 

Nacional do partido, membro da Executiva Nacional e líder do Campo Democrático, principal corrente interna do partido no 

plano estadual. Na Câmara dos Deputados, já ocupou os cargos de vice-líder do PT, vice-líder do governo, coordenador da 

bancada cearense no Congresso e presidente da Subcomissão do Nordeste. Tem sido designado para importantes missões 

do Governo no Parlamento, entre as quais a relatoria da MP 527/2011, transformada na Lei 12.462, que criou o Regime Diferenciado de 

Contratações Públicas (RDC) para as Copas das Confederações (2013) e do Mundo (2014), as Olimpíadas e as Paraolimpíadas (2016). Foi 

presidente da comissão mista da MP 595/2012, transformada na Lei 12.815, que dispõe sobre a exploração direta e indireta, pela União, de 

portos e instalações portuárias e sobre as atividades desempenhadas pelos operadores portuários. Destaca-se como negociador. 

 

Aécio Neves (PSDB-MG) - Senador, 1º mandato, mineiro, economista. Em 2013, foi eleito presidente nacional do PSDB. É 

neto e herdeiro político de Tancredo Neves. Experiente, foi deputado federal por quatro mandatos, tendo ocupado a liderança 

do PSDB na Câmara e se revelado um grande articulador, o que o credenciou à presidência da Casa. A criação da Ouvidoria, 

do Conselho de Ética e da Comissão de Legislação Participativa ocorreu na gestão de Aécio como presidente da Câmara 

dos Deputados. O acesso público, via internet, da tramitação de proposições legislativas também foi viabilizado durante sua 

passagem pela Mesa Diretora, assim como o fim da imunidade parlamentar. Após 16 anos de atividades na Câmara, foi 

eleito e reeleito governador de Minas Gerais. No Senado Federal, tem atuado como liderança de oposição responsável ao 

Governo de Dilma Rousseff. É um crítico da adoção de medidas provisórias pelo Poder Executivo por acreditar que essas 

matérias restringem a autonomia do Parlamento. A quantidade de ministérios no Governo Dilma também tem sido objeto de crítica do 

parlamentar. Fez parte da comissão especial de Reforma Política. Esse colegiado aprovou relatório que deu origem a vários projetos de lei sobre 

o tema. Aécio foi relator na CCJ da PEC 11/2011, que altera o rito das medidas provisórias. Pela proposta, que tramita na Câmara como PEC 

70/2011, as Comissões de Constituição e Justiça das duas Casas (Câmara e Senado) terão de avaliar a admissibilidade das MPs para não 

permitir a inserção de temas alheios aquele que deu origem à medida provisória. O senador tem atuado também em defesa da Federação, tendo 

apresentado projeto que prevê a recuperação dos fundos de participação, visando o fortalecimento de estados e municípios. É um dos fundadores 

da Frente Parlamentar Mista para o Fortalecimento da Gestão Pública. Em 2011, em parceria com o deputado Gabriel Chalita (PMDB-SP) e o 

senador Lindbergh Farias (PT-RJ), Aécio lançou a Frente Parlamentar Mista da Adoção com o objetivo de mobilizar a sociedade e poderes 

públicos em torno de políticas e ações de incentivo à adoção de crianças e adolescentes no Brasil. Excelente formador de opinião e debatedor, 

destaca-se como articulador. 

 



Walter Pinheiro (PT-BA) - Senador, 1º mandato, baiano, técnico em telecomunicações. É vice-líder do PT no Senado 
Federal e vice-líder do Governo Dilma no Congresso Nacional. Político experiente, iniciou sua trajetória política no 
movimento sindical, tendo sido presidente do Sintel/BA e coordenador-geral da Fittel. Antes de chegar ao Senado exerceu 
quatro mandatos consecutivos de deputado federal. Conhecedor profundo de assuntos de infraestrutura, inclusão digital, 
telecomunicações, ciência e tecnologia, é muito respeitado pela qualidade de seus pronunciamentos. Em 2008, assumiu a 
presidência da Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática da Câmara. Foi presidente da Comissão 
Especial que elaborou a Lei das Agências Reguladoras, participou da criação da Lei Geral de Telecomunicações e do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDT). Em 2009, quando cumpria seu quarto mandato na Câmara, 
se licenciou para assumir a Secretaria de Planejamento do Governo da Bahia. Acompanha e atua, com o mesmo empenho 

que nutre pelo patrimônio público e interesses nacionais, as demandas do Nordeste, em geral, e da Bahia, em particular. Foi relator da Medida 
Provisória 565/2012, transformada na Lei 12.716, que trata da renegociação das dívidas rurais do Nordeste. Foi líder do PT no Governo Lula. Já 
atuou como vice-líder do Governo Dilma na Comissão de Orçamento e relator do Plano Plurianual (PPA) 2012-2015. Participou da elaboração 
da Lei da Informática (11.077/2004), da Lei para Crédito Agrícola e Incentivo à Agricultura (11.322/2006) e da Lei do Audiovisual (12.485/2011). 
É um dos mais competentes e eficazes negociadores do partido. Membro da bancada evangélica, integra pela 15ª vez consecutiva, desde 1997, 
a relação dos “Cabeças” do Congresso Nacional. Destaca-se como negociador. 
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